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APRESENTAÇÃO

Em DIREITO: DA PRECEDÊNCIA À REVOLUÇÃO, coletânea de dezenove 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as 
mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direito constitucional; minorias 
sociais e juridicamente hipossuficientes; estudos em direito penal e processual penal; 
estudos em direito do trabalho; e estudos em direito eleitoral.

Estudos em direito constitucional traz análises sobre princípio da dignidade da 
pessoa humana, pena de morte, colaboração premiada, crise democrática e pandemia, 
além de federalismo e gestão de serviços públicos.

Em minorias sociais e juridicamente hipossuficientes são verificadas contribuições 
que versam sobre mulher, pessoa com deficiência, criança, adolescente e consumidor.

Estudos em sistema prisional brasileiro, direito penal e processual penal aborda 
questões como assédio sexual, discurso de ódio, pornografia, Lava Jato e o artigo 385 do 
CPP.

No quarto momento, estudos em direito do trabalho, temos leituras sobre OIT, 
unicidade sindical, perícia assistente e teletrabalho e saúde.

Por fim, em estudos em direito eleitoral, há abordagens que tratam de temas como 
ação de impugnação de mandato eletivo, princípio da soberania popular e judicialização 
das eleições municipais.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo tem por objetivo 
demonstrar que houve uma naturalização de 
categorias culturais referente ao sexo feminino 
ao longo da história. Para chegar-se ao objetivo 
proposto, utilizou-se o método dedutivo. A 
pesquisa é de natureza exploratória, com 
abordagem qualitativa. Quanto ao procedimento 
utilizado para coleta de dados, se utilizou o da 
pesquisa bibliográfica, que envolveu níveis 
distintos de leitura e tomada de apontamentos: 
leitura exploratória, seletiva, analítica e 
interpretativa. Demonstra-se que a naturalização 
de categorias culturais contribuiu sobremaneira 
para a submissão e a inferiorização da mulher 
perante o homem, ao longo da história, tendo 
reflexo, inclusive, no ordenamento jurídico, que, 
durante muitos anos manteve a mulher em uma 
condição subalterna. A inferioridade da mulher ao 
longo da história deriva das categorias culturais 
de domínio, que foram naturalizadas como se 
proviessem de fatores biológicos, fazendo-se 

crer que a mulher era inferior ao homem por 
conta de um dado natural, quando, na realidade, 
a caracterização de subalternidade origina-se na 
propagação de categorias culturais de domínio 
sobre o sexo feminino. 
PALAVRAS-CHAVE: Feminismo. Mulheres. 
Direito.

LAW, WOMEN AND (IN) JUSTICE: 
THE NATURALIZATION OF CULTURAL 

CATEGORIES AS A FORM OF 
DOMINATION

ABSTRACT: This article aims to demonstrate 
that there has been a naturalization of 
cultural categories referring to the female sex 
throughout history. In order to reach the goal, 
the approach method used was deductive.  
The research is exploratory in nature, with 
a qualitative. To collect the information and 
data, it was used bibliographic research, which 
involved distinct levels of reading and note-
taking: exploratory, selective, analytical and 
interpretative reading. It is demonstrated that 
the naturalization of cultural categories has 
contributed severely for the submission and 
inferiorization of women to men throughout 
history, reflecting, including, in our legal system, 
which, for many years, kept the woman in a 
subordinate condition. The inferiorization of 
women throughout history derives from the 
cultural categories of domain, which were 
naturalized like they were biological factors, 
making believable that women were subordinate 
to men due to a natural cause, when, as a matter 
of fact, the characterization of subalternity 
originates in the propagation of cultural 
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categories of dominance over the female sex.
KEYWORDS: Feminism. Women. Right.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo discorre sobre a naturalização das categorias culturais referentes 

à mulher, como forma de dominação. Durante séculos, a mulher sofreu com a subordinação 
perante o sexo masculino, bem como com a desvalorização de seu próprio sexo diante da 
sociedade. Esse preconceito foi enraizado socialmente e amparado pelo sistema jurídico 
brasileiro. A exemplo pode-se dar o Código Civil de 1916, que recepcionou, de forma 
explícita, a inferioridade do sexo feminino, retratando a sociedade patriarcal da época.

Por conta da tese da inferioridade que perpassou épocas e que foi acolhida e aceita, 
a mulher sofreu e ainda sofre as mais diferentes formas de dominação.

Em função disso, a problemática do presente artigo, de viés essencialmente 
filosófico, é bem clara, qual seja: demonstrar que os mais diferentes mecanismos e formas 
de dominação criados ao longo da história da humanidade são categorias culturais e não 
naturais, mas que foram naturalizadas como se categorias biológicas fossem, o que facilitou 
manter a mulher em uma condição subalterna.

Desta forma, o objetivo geral é demonstrar que houve uma naturalização de 
categorias culturais referente ao sexo feminino ao longo da história.

E os objetivos específicos são: identificar algumas das ideias difundidas, nos mais 
diferentes períodos históricos que sustentaram a superioridade do homem em relação às 
mulheres; demonstrar que a submissão da mulher ao homem, na história, foi favorecida, 
em grande parte, pela naturalização de categorias culturais de domínio e que foram 
incorporadas ao ordenamento jurídico brasileiro. 

No que se refere à metodologia, a presente pesquisa consiste em uma abordagem 
qualitativa, dada a subjetividade do tema, em vista disso, a análise é feita a partir de obras 
e decorrência histórica. Em referência ao método, foi utilizado o dedutivo. Em relação aos 
objetivos, trata-se de uma pesquisa exploratória. Quanto ao procedimento, trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica.

Saliente-se que este trabalho faz, primeiramente, uma apresentação da mulher 
na história, desde a Idade Antiga até a Idade Contemporânea. Posteriormente, trata da 
definição de categorias naturais, culturais e a naturalização desta última, apontando 
também como ocorre a referida naturalização e a sua influência no ordenamento jurídico. 
Por fim, são apresentadas as conclusões da pesquisa. 

2 | 	A REPRESENTAÇÃO DA MULHER NA HISTÓRIA
O homem motivado pela sede de saber, construiu e constrói representações 
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sobre as coisas. Essas representações podem ser vistas como conceitos ou categorias 
de compreensão/explicação. Acerca da representação da mulher, ela foi extremamente 
subjugada ao longo da história, e, servindo como explicação para essa suposta inferioridade, 
utilizou-se a categoria cultural de inferioridade do sexo feminino, que foi naturalizada e 
difundida desde os tempos mais remotos até os dias atuais.

Sobre a Idade Antiga, cumpre salientar que os antigos gregos cultuavam diversos 
deuses, heróis e semideuses e, para relatar suas vidas, desenvolveram uma abundante 
mitologia, cujo objetivo era de fornecer explicações para uma realidade universal. (COTRIM; 
FERNANDES, 2010, p. 167).

A representação feminina no referido período histórico se deu, principalmente, com 
base no mito de Pandora, que teria sido a primeira mulher a vir ao mundo e a responsável 
por causar males e infelicidades entre os homens.

Já a Idade Média, fortemente marcada pelo cristianismo, também foi responsável 
pela submissão feminina e sua suposta inferioridade. Enquanto na Idade Antiga a primeira 
mulher a vir ao mundo teria sido Pandora, na concepção medieval a primeira mulher a vir 
ao mundo teria sido Eva, que comeu da fruta proibida e foi responsabilizada pelos pecados 
existentes no mundo.

Nesse período, extremamente misógino e teológico, a suposta “maldição bíblica de 
Eva” perseguiu a mulher mais do que nunca. (ALVES; PITANGUY, 1985, p. 20). Aquilo que 
é expresso, no Gênesis, servia de base para a perseguição em massa do sexo feminino.

Ao final da Idade Média e início dos tempos modernos, a desestruturação do 
feudalismo e o reaquecimento do comércio trouxeram mudanças para o modo de vida de 
muitos indivíduos. Destacou-se nesse período, que compreende os séculos XV ao XVIII, o 
racionalismo, tendo o antropocentrismo tomado, em grande parte, o lugar do teocentrismo. 
(COTRIM, 2005, p. 148).

Contudo, ao que se refere ao sexo feminino, a concepção explanada continua a ser 
extremamente “medieva”. Conforme Priore (2002, p. 46), jamais se perdia a oportunidade 
de recordar às mulheres o terrível mito do Éden, reafirmado e sempre presente na história 
humana.

As mulheres, devido à sua relação singular com o processo de reprodução, foram 
reconhecidas, em muitas sociedades pré-capitalistas, por uma compreensão aguçada dos 
segredos da natureza, o que as capacitava, supostamente, a proporcionar vida e morte e 
a descobrir as propriedades ocultas das coisas. Estas, portanto, eram conhecidas como 
“bruxas”, pois praticavam certo tipo de “magia”. Elas eram as curandeiras, herboristas, 
parteiras e criadoras de poções de amor. (FEDERICI, 2019, p. 65).

Diante disso, recaiu sobre essas mulheres o movimento de “Caça às bruxas”, que 
foi responsável pela perseguição em massa do sexo feminino, instituindo um estado de 
verdadeiro terror, do qual surgiu um outro modelo de feminilidade a que as mulheres tiveram 
de submeter-se para serem aceitas: a feminilidade assexuada, obediente, submissa e 
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subordinada ao mundo masculino. (FEDERICI, 2019, p. 70 e 71).
Com o fim da Idade Moderna teve-se início a Idade Contemporânea que é marcada 

pela Revolução Francesa e os consagrados lemas de liberdade, igualdade e fraternidade, 
marcando tradicionalmente a chegada do século XVIII. (COTRIM, 2005, p. 290).

A “Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão”, criada na dita revolução, 
falava, exclusivamente, dos diretos do homem. A igualdade entre os sexos foi 
completamente desconsiderada e, por consequência, as mulheres não tiveram os seus 
direitos reconhecidos. (COIMBRA, 2011, p. 29).

Com o intuito de calar a imensa desigualdade existente, a revolucionária francesa 
Marie Gouze, que adotou o nome de Olympe de Gouges, elaborou, baseando-se na 
“Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão”, a “Declaração dos Direitos da Mulher 
e da Cidadã”. Gouges propôs o texto na Assembleia Nacional da França. Resultado: foi 
guilhotinada em 7 de novembro de 1793. (COIMBRA, 2011, p. 29).

Nota-se, portanto, que mesmo com a Revolução Francesa e seus lemas inovadores, 
a mulher não adquiriu plena igualdade com o sexo masculino, sendo necessária, para 
tanto, uma grande luta, que teve início e continuidade com movimentos feministas.

Relativamente à explanação de categorias culturais de domínio, convém destacar 
o biólogo Charles Darwin, que em pleno século XIX se refere à cientista Caroline Kennard, 
em cartas que foram encontradas na Universidade de Cambridge, sobre a inferioridade 
feminina: 

Certamente acredito que as mulheres, conquanto, em geral, superiores aos 
homens [em] qualidades morais, são inferiores em termos intelectuais, diz ele, 
e parece-me ser muito difícil, a partir das leis da hereditariedade (se eu as 
compreendo de forma correta), que elas se tornem intelectualmente iguais ao 
homem [...] Para que superassem essa desigualdade biológica, acrescenta 
ele, as mulheres teriam de tornar-se provedoras, como os homens. E isso não 
seria uma boa ideia, porque poderia prejudicar as crianças e a felicidade dos 
lares [...]. (SAINI, 2017, p. 18).

Enfatiza-se, também, que existiam afirmações de alguns cientistas de que, sendo o 
cérebro das mulheres mais leve que o dos homens, elas também deviam ser, por extensão, 
menos inteligentes. Um dos cientistas a sugerir isso foi Willian Alexander Hammond, ex-
cirurgião geral do Exército dos Estados Unidos. (SAINI, 2017, p. 97).

A opressão da mulher, na sociedade, extremamente abrangente, recebia apoio dos 
meios de comunicação, em meados do século XIX. Como exemplo, torna-se imprescindível 
citar o Jornal do Comércio, localizado na antiga cidade de Desterro e atual cidade de 
Florianópolis, que publicou, em 1888, os “Dez Mandamentos da Mulher”, conforme 
elencados abaixo: 

1º -Amai a vosso marido sobre todas as coisas. 

2º -Não lhes jureis falso. 
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3º -Preparai-lhes dias de festa. 

4º -Amai-o mais do que a vosso pai e a vossa mãe. 

5º -Não o atormenteis com exigências, caprichos e amuos. 

6º -Não o enganeis. 

7º- Não lhe subtraias dinheiro, nem gasteis este com futilidades. 

8º -Não resmungueis, nem finjas ataques nervosos. 

9º -Não desejeis mais do que um próximo e que este seja o teu marido. 

10º - Não exijas luxo e não vos detenhais diante das vitrines. Estes dez 
mandamentos devem ser lidos pelas mulheres doze vezes por dia, e depois 
ser bem guardados na caixinha da toillete. (PRIORE, 2002, p. 285). 

Impende salientar que notas como essas eram extremamente difundidas nos meios 
de comunicação da época. Não faltava espaço para a imposição do modelo de esposa 
ideal.

Na Idade Contemporânea, há um lapso temporal muito grande, já que esse período 
compreende três séculos. Em seu início e meados, foi fortemente influenciada por modelos 
antigos de patriarcalismo que ensejavam a submissão da mulher. A situação, concernente 
ao sexo feminino, só recebeu mudanças significativas a partir do século XX.

Antes disso, mulheres angariaram poucos direitos, como a liberação para 
frequentarem a escola, que ocorreu no Brasil no ano de 1827 e o acesso à faculdade, que 
aconteceu no ano de 1879. Sobre o assunto, importante salientar que as universidades eram 
destinadas a preparar os homens para suas carreiras. Para isso, os médicos alegavam que 
os esforços mentais de um estudo, em instituição de ensino superior, desviavam a energia 
do sistema reprodutivo da mulher, prejudicando, consequentemente, a sua fertilidade. 
Além do mais, pensava-se que a presença de mulheres poderia distrair o sério trabalho 
intelectual dos homens. (SAINI, 2017, p. 27). 

Até o ano de 1932 as mulheres não possuíam direitos políticos, sendo somente 
no referido ano que ocorreu o sufrágio feminino no Brasil, por meio do Código Eleitoral. 
Posteriormente, no ano de 1934, o sufrágio feminino teve previsão constitucional.  

A partir de então, os direitos femininos só tenderam a crescer. Em 1962, foi 
promulgada a Lei nº 4.121/1962 ou Estatuto da Mulher Casada, que foi responsável 
por revogar e modificar diversos artigos nitidamente machistas do Código Civil de 1916. 
(BRASIL, 1962). 

Seguindo na mesma direção de evolução dos direitos da mulher, foi aprovada no 
ano de 1977 a Lei nº 6.515/1977 ou Lei do Divórcio, que regulou os casos de dissolução 
da sociedade conjugal e do casamento. Por conta desta lei, freou-se, em grande parte, 
os preconceitos desferidos contra as mulheres “desquitadas”, retirando destas o rótulo de 
“réprobas”. (BRASIL, 1977). 

No ano de 2002, já no século XXI, foi finalmente promulgado o atual Código Civil, 
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garantindo à mulher todos os direitos que lhe foram negados, no antigo Código e, também, 
os que não foram abarcados, na elaboração do Estatuto da Mulher Casada. Saliente-se 
que o Código Civil de 2002 atendeu aos direitos elencados, na Constituição Federal de 
1988, principal fonte de igualdade entre os sexos. 

Apesar da Constituição Federal de 1988 garantir a igualdade formal de todo ser 
humano perante a lei, essa afirmação não mais bastava, uma vez que, a mulher continuava 
a sofrer formas de violência inclusive em seus próprios lares. (NUCCI, 2020, p. 850). 

Em decorrência disso, promulgou-se, em 2006, a Lei nº 11.340/2006 ou Lei Maria 
da Penha, que foi criada como forma de coibir as diversas formas de violência doméstica e 
familiar contra a mulher. (BRASIL, 2006).

Além disso, no ano de 2015 foi sancionada a Lei nº 13.104/2015, que altera o artigo 
121 do Código Penal, elencando o feminicídio como circunstância qualificadora. (BRASIL, 
2015). 

Outra mudança significativa aconteceu no ano de 2018, com a Lei nº 13.718/2018, 
que passou a tipificar o crime de importunação sexual, diante dos acontecimentos de 
assédio vivenciados por mulheres no dia a dia. (BRASIL, 2018).

Conforme se denota, a Idade Contemporânea foi marcada por períodos distintos, 
indo de séculos em que a mulher sequer era considerada cidadã e não possuía qualquer 
direito civil, até os séculos em que a mulher angariou direitos, na ceara civil, por meio da 
igualdade entre os seres humanos, elencada na Constituição Federal de 1988; almejando 
também imensos e significativos direitos e proteções na ceara penal. 

3 | 	A NATURALIZAÇÃO DAS CATEGORIAS CULTURAIS COMO FORMA DE 
DOMINAÇÃO SOCIAL E O SEU REFLEXO NO ORDENAMENTO JURÍDICO

A mulher, como já demonstrado, foi representada ao longo da história com 
características de inferioridade em relação ao homem, consideradas naturais, ou seja, 
biológicas, por conta de uma natureza fragilizada e inferior ao sexo masculino. Tais 
características e representações foram construídas por meio de ensinamentos filosóficos 
e políticos, bem como por doutrinas religiosas e diplomas jurídicos. Ou seja, por meio de 
categorias culturais de dominação.

Desta forma, imprescindível se torna fazer uma breve explicação do que são 
categorias naturais, culturais e a devida naturalização desta última. 

Por categorias naturais ou biológicas entende-se as características fisiológicas e 
genéticas gerais de um objeto ou ser. Como o objeto de estudo do presente artigo é o 
indivíduo do sexo feminino (a mulher), as características são aquelas que o diferenciam 
dos representantes do sexo masculino (o homem). São elas o conjunto de cromossomos 
XX, o útero, o ovário, pouca testosterona, muito estrogênio, a capacidade de produzir leite 
etc. São objetivas e permanecem constantes ao longo da história. (HARARI, 2018, p. 206). 
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Diferentemente das características biológicas/naturais, as categorias culturais são 
espécies de juízos, isto é, de representações elaboradas pelos homens ao longo da história 
acerca de um objeto ou ser. São intersubjetivas e passam por constantes mudanças. 
(HARARI, 2018, p.206). No caso do presente estudo, são representações elaboradas sobre 
a mulher e que foram utilizadas como verdadeiros “instrumentos de domínio”. 

Dessa forma, um homem não possui somente características biológicas específicas, 
como cromossomos XY, testículos e testosterona. A cultura de sua sociedade lhe atribui 
papéis, como a participação na vida política; atribui também direitos, como o de votar e 
ser votado e, também, deveres, como o serviço militar. Da mesma forma, uma mulher não 
é somente caracterizada como ser humano que possui dois cromossomos X, um útero 
e muito estrogênio. A cultura de sua sociedade lhe atribui papéis como o de procriar e 
depois criar os filhos; atribui também direitos, como proteção contra a violência e deveres 
como a obediência ao marido. Já que mitos ou categorias culturais, e não propriamente a 
biologia, definem os papéis, direitos e deveres dos homens e das mulheres variam de uma 
sociedade para a outra. (HARARI, 2018. p. 205). 

Portanto, a naturalização das categorias culturais nada mais é do que tratar as 
categorias culturais que foram criadas sobre a mulher, como se fossem a expressão da 
sua natureza biológica, mas que não o são, entretanto, uma vez naturalizadas, tornaram-
se mecanismos e instrumentos que contribuíram para a dominação da mulher na história.

Nesse sentido, impende considerar que a divisão entre os sexos foi considerada, 
por muito tempo, não como um produto da imaginação, mas sim como uma divisão com 
raízes biológicas/naturais. Não se pode negar que algumas das disparidades jurídicas, 
políticas e culturais entre os sexos refletem as diferenças biológicas entre eles. O ato de 
gerar uma criança, por exemplo, sempre foi um trabalho exclusivamente feminino, porque 
os homens não têm útero. Mas, mesmo assim, sobre essa verdade biológica, todas as 
sociedades acumularam várias ideias e espécies de juízo ou normas culturais que pouco 
têm a ver com a biologia. A maioria das sociedades associava e ainda associa feminilidade 
e masculinidade com uma série de atributos que, na sua grande maioria, não tem base 
biológica. (HARARI, 2018, p. 200-201). 

Um exemplo, dado por Saini (2017, p. 156), é em relação a estudos científicos de 
que os homens possuem maior talento para matemática do que as mulheres. Pesquisas 
das décadas de 1970 e 1980 demonstravam que o número de homens norte-americanos 
com talento em matemática superava o de mulheres em uma proporção de treze para 
uma. Desde então, a proporção mencionada decaiu para quatro, ou até mesmo dois, para 
uma. Se a habilidade matemática realmente estivesse fundada em dados biológicos e as 
diferenças entre os sexos fossem fixas, não deveria haver mudanças como essas, ao longo 
do tempo. No fim, o que parece ser uma diferença biológica, em determinado lugar ou 
época, pode demonstrar ser apenas uma diferença cultural.

Da mesma forma, estudos que alegam que homens são melhores do que mulheres, 
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ao estacionar ou ler mapas, podem ser totalmente desmentidos por outros estudos feitos 
em um lugar diferente, com uma população diferente, na qual as mulheres leem mapas ou 
estacionam melhor. (SAINI, 2017, p. 30). 

Certamente, uma menina condenada a sentar por horas, ouvindo conversas inúteis 
de babás, se esforçará para participar da conversa. Que uma menina irá imitar sua mãe 
ou suas tias, bem como que irá se divertir, enfeitando a sua boneca, da mesma forma que 
fazem com ela quando a vestem, é obviamente uma consequência natural que derivou da 
realidade social a ela imposta. (WOLLSTONECRAFT, 2016, p 70). 

Portanto, o estereótipo de que meninas gostam de brincar de bonecas e meninos 
gostam de brincar de carrinho acaba por se tornar algo bastante natural, já que essas 
crianças foram, desde o seu nascimento, estimuladas culturalmente a exercer essas 
atividades ou gostar dessas coisas. Não há margem de escolha, a cultura proíbe. 

Nota-se, portanto, que a cultura pode ter um efeito indireto sobre a biologia. Sabe-
se que brincar com certos tipos de brinquedos pode ter um impacto bastante ativo, no 
desenvolvimento biológico de uma criança. Por exemplo, jogar videogames de ação ou 
brincar com instrumentos de construção, melhora as habilidades espaciais de uma criança. 
Em vista disso, se um menino recebe instrumentos de construção em vez de uma boneca, 
o estereótipo de que os homens são melhores, em habilidades espaciais, será fisicamente 
comprovado. De certa forma, a sociedade acaba por produzir uma mudança biológica. 
(SAINI, 2017, p. 156). 

Essa mudança ou estereótipo produzido pela sociedade acaba por influenciar o 
seu meio. O direito, por ser uma criação humana, consequentemente assume a função 
transformadora da sociedade, e por ela também é transformado.  Nesse passo, o sistema 
jurídico influencia a realidade social, como também é influenciado por ela. (MARTINS, 
2000, p. 164). 

Dessa forma, a influência das categorias culturais no ordenamento jurídico foi 
muito significativa. No brasil, vê-se claramente que o Direito oprimiu o sexo feminino. O 
exemplo mais explícito dessa opressão é o Código Civil de 1916, que, em diversos artigos 
expressava discriminação contra a mulher. 

A exemplo pode-se dar o artigo 6º, inciso II, do referido Código, que considerava a 
mulher, em pleno século XX, como relativamente incapaz. (BRASIL, 1916). 

Infere-se, que por serem consideradas incapazes, relativamente, os seus atos 
jurídicos eram anuláveis, conforme o 147, inciso I, do referido Código. (BRASIL, 1916). 

Além do mais, o antigo Código Civil dispunha sobre o poder marital. Esse poder 
consistia em manter o homem como chefe da sociedade conjugal, de forma que a mulher 
sequer podia escolher a própria profissão ou administrar os seus bens particulares. 
(BRASIL, 1916). 

Saliente-se que além de todas as inaceitáveis arbitrariedades do Código Civil de 
1916, existia aquela que era a mais caótica das arbitrariedades, a qual previa como causa 
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de anulação do casamento o defloramento feminino, ignorado pelo marido. (BRASIL, 1916). 
As maiores desigualdades eram evidenciadas, no meio social, e faziam parte do 

Código Civil de 1916. Isso porque já estavam naturalizadas em toda a sociedade da época. 
Esse Código Civil retratava os usos e costumes daquele período. 

Nota-se, portanto, que a mulher, que já era subjugada socialmente, acabou por ser 
subjugada legislativamente. 

A situação começou a angariar mudanças positivas com a promulgação da Lei nº 
4.121/1962 ou Estatuto da Mulher Casada, que fez importantes alterações no Código Civil 
de 1916, acompanhando a evolução cultural e social que ocorria no século XX. 

Posteriormente, referida lei foi a responsável por revogar e modificar diversos artigos 
machistas contidos no antigo Código Civil. 

A verdadeira mudança no âmbito do direito civil referente à condição da mulher se 
deu com a promulgação do Código Civil de 2002, que foi responsável por estabelecer plena 
igualdade entre homens e mulheres no âmbito cível. 

Portanto, vale lembrar que o Código Civil de 2002 representa o início do século 
XXI. Século de mudanças sem precedentes, nos direitos e garantias de todos os seres 
humanos. Representa um momento histórico em que a mulher já havia angariado direitos 
na ceara eleitoral, bem como já havia sido detentora de uma igualdade formal com o sexo 
masculino, conforme explanou a Constituição Federal de 1988. 

Isso posto, seria incompatível a Constituição Federal estabelecer plena igualdade 
entre homens e mulheres, mas o Código Civil ainda tratar a mulher com imensa desigualdade. 

Sendo assim, o novo Código teria que, necessariamente, reformular os aspectos 
extremamente patrimonialistas da família, por conta da preocupação de conferir à mulher 
tratamento igual por parte da lei. E assim foi feito. (RODRIGUES, 1993, p. 387). 

Desta forma, pode-se dizer que o direito se adequa ao momento social em que está 
inserido ou talvez ele mude o contexto social ao qual representa. Ele reproduz, mantém, 
muita das vezes supera e muda a realidade social em que nasce. Outras vezes, no 
entanto, ele apenas se baseia no devido contexto social e reproduz as categorias culturais 
explanadas na sociedade.

É um completo paradoxo. Contudo, no que diz respeito ao Código Civil de 2002, o 
Direito literalmente superou o status quo do período e alcançou mudanças significativas 
nos direitos femininos e na condição da mulher. 

É evidente, portanto, o perigo da explanação de ideias abstratas e repletas de 
um preconceito sem precedentes sobre a mulher, pois a conceituação de “feminino” e a 
“explicação” para a subjugação feminina, tornou-se, durante imenso período de tempo, 
algo natural, como se derivasse de dados biológicos, quando, na realidade, são categorias 
culturais, criadas pelo homem e alinhadas à ideia de dominação.
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4 | 	CONCLUSÃO
Este artigo teve como objetivo demonstrar que houve uma naturalização de 

categorias culturais referente ao sexo feminino ao longo da história. Inicialmente, foi 
identificada a condição da mulher, nos diferentes períodos históricos, partindo da Idade 
Antiga e terminando na Idade Contemporânea, que compreende também os dias atuais. 

Em decorrência, apresentou-se o significado de categorias naturais e categorias 
culturais, bem como o sentido da naturalização e como ela aconteceu ao longo da história, 
tendo reflexo, inclusive, no ordenamento jurídico, mais especificadamente no Código Civil 
de 1916. 

Verificou-se, a partir da análise, que a situação da mulher, ao longo da história e 
todo o preconceito desferido contra este sexo, teve como principal propulsora as categorias 
culturais de domínio difundidas, socialmente, e enraizadas, culturalmente, em cada período 
histórico. 

Contudo, a situação feminina prosperou a partir do século XX, visto que foi 
neste século que a mulher angariou os direitos políticos e civis, tão almejados por suas 
antecessoras. Além do mais, a partir de então, houve diversas evoluções legislativas, 
inclusive, para coibir qualquer forma de violência contra a mulher.

Mencionadas evoluções foram extremamente necessárias, para a garantia efetiva 
de direitos femininos e, também, para evitar que se voltasse ao ponto de tratar a mulher 
com tamanho desrespeito e desigualdade, como até, então, ela era tratada. Diante disso, 
conseguiu-se, pelo menos em alguns pontos, desmistificar a ideia da inferioridade feminina, 
tratada como algo extremamente natural. 

Obviamente, homens e mulheres possuem características biológicas inatas, porém, 
referidas características não servem de base para a hierarquização dos sexos, que 
aconteceu por conta de ideias humanas criadas e difundidas de tempos em tempos, como 
se estivessem veiculando verdades incontestáveis. 

No período em que se vive homens e mulheres possuem, em diversos pontos, 
igualdade de direitos. Porém, infelizmente, ainda se evidenciam formas de preconceitos 
contra a mulher, o que acaba por ficar enraizado culturalmente, contudo, pouco a pouco vai 
se esvaindo e poderá, em um curto período, deixar de existir. 

Assim sendo, para que isso aconteça, a sociedade deve considerar a importância 
do assunto, para uma evolução nos direitos das mulheres, o que pode e deve ter uma 
contribuição não só feminina, mas também masculina. A desconstrução de categorias 
culturais de dominação pode fazer grande diferença, para a sociedade como um todo. 
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